Sei que sou em alardes
Que tu me embalas silencioso

Enquanto eu faço estardalhaço

E espalho para o mundo inteiro...

Sei que sou sem paradeiro

E que esse amor é surreal...

Que este amor é doce e sal...

Que este amor todo desigual

Não me causa nenhum mal

Não me acusa...

Não me cansa...

Eu te amo em sentença

De amor sem crença

Agarrada à realidade...

Teu olhar vem noturno

Nas aves do outro Hemisfério,

Nas suas asas tuas palavras

São penas coloridas

Suavizando minha vida

E o mundo é todo

O teu devaneio...

Sei que não sei te amar

Em silencio contrito,

Eu quase grito

O teu nome em letras altas

Apenas para ter a certeza

De que nada mais falta

Em leviandade e beleza

Para ti fazer me ouvir...

E sei que ouves,

Ouves palavras minhas

Rondando tuas salas

Mesmo nas quais eu não posso

Mais entrar...

Mas ouves mudo

As minhas leviandades

Deixam-te calado...

Sentindo calado...

E quando a fala é imposta

Soa quase impostora.

Sei que te amo...

E por vias e vias

Este amor que exclamo

Em palavras desalinhavadas,

É tudo o que tenho de mim,

Ainda, e mais nada. 

